
D. Gregório
./

. .

HÃ 25 ANOS DOM GREGÓRIO CHE-

GAVA Ã JOINVILLE'CHEIO fiE VON­
'TADE. OS_ ANOS SE PASSARAM

.

E
StiA PRESENÇA ENTRi NÓS JÃ FAZ

.

PAUE DA HISTÓRIl\ DE JOTNVI·LLE
NESTE FINAL -DE SEMANA SEUS '25
ANOS-DE VIDA RELIGIOSA SERÀ CO
MEMORADA ENTRE NÓS COM MUITAS
FESTIVIDADES. NO DOMINGO bMA
MISSA SOLENE E UM JANTAR DE CON

FRATERNIZAÇÃO, SERÃO ALGUMAS DAS
HOMENAG"ENS. A MISSA SERÃ NA CA

TEDRAL, QUE ELE MESMO CONSTRUIU-:-

bicheiros -e a' polícia?

Quem está
"

.
.

lucrando na

briga·entre

·Mescolotto: o
. PMOB. é um

.
- ,

�

l
-

•

balaio de gatos

anta Catarinà transformou-se.
-em cemitério.maritilRO

Rio - (AG) - Com
um ruído semelhan­
te a um urro, pro­
vocado pela pres-.
são da água que eE_
trava rios' tanques,
o superpetroleiro
'.'Hércules" - 'bom-

o bardeado um mês e

meio atrás por a­

v í.Ses que partici­
pavam' da . guerra

das Malvinas - a­

fundou às 14h15�in
de quarta-feira ,

num ponto dO.Atlân
.t ico situado 440
quilõmetros ao sul
qe Cabo Frio e a

6Sg a L�ste do Li­
toral de Santa Ca­
tarina. Não houve
e s t-rondo s ou exp Lo

... �, -

soes.
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Quem está lucrando na briga
entre bicheiros .e a polícia?

ATÉ NABIG NA PARADA.

Nagib Zatt�r ficou uma fe-
.

ra, quando soube que seu narre foi
envolvido nesta pilantragem to­
da. "Isto � uma c�16nia deste bi
cheiro. Eu não tenho nada ha'ver.
com os bicheiros e nem Marino
Berckembrock me ajuda financeira
mente em minhas campanhas ·polítI
caso É uma ignorância querer me
meter nUma confusão deste tipo"
e criticou os·orgãos de comunica
ção "por dar guarida a uma pes=

Um fAto interessante est�
movimentando os setores de segu­
rança do nosso municíp�o: um bi­
cheiro reclamando da perseguição
policial. O Brasil país de casos

raros, prega cada peça, que não
está no gibi. Todos sabem que -a

prática do bicho � ilegal, quali
ficada como contravenção penal�
Todos sabem, todos que rem , ... Res

, ponsável por dem í.s s âo de delega=­
dos e secretários éstaduais pode
rosas, o jogo do bicho ao longo
de sua fundação,s6 vem aprontan­
do.

do Paraná. A atitude de Camargo
em denunciar a perseguição ao "seu

trabalho" vem favorecendo, éegun
do ele, out�o bicheirQ "respeit�
vel" conhecido por Marina Ber­

ckembrock. Nesta confusão toda,
azar para o Delegado Regional ,João
Pessoa, que pretende ser eleito v�
reador'pelo PDS B, encontra uma

bronca deste tamanho para resoL­
ver.

O caso ganha maiores propoE
ções, quando Celso Camargo anun�

cia em todos os orgãos de infor­

maç ão , que ent.rar
á

com um pedido
de "habeas-corpus" preventivo, vi. '

sando proteção contra a Polícia
Civil. Os prejuízos de Celso são
eíevados, mesmo porque anunciou

que "surrupiaram" cerca de 8� bo L

sas com a f�ria do dia e ,esta di�
. posto a devolver este dinheiro

para uma instituição de car ida'­
de. O que preocupa o "paran�ense
Camargo,"� que as detenções e a­

gressões por parte dos policiais
aos seus funcionários, não são
registradas no departamento com­

petente da Polícia e nem" lavrado
o flagrante. "situação preocupa�­
te" diz o bicheiro.

'

. "
aSSlm •••soa

Joinville não podia ficar de
fora destes casos hilariantes,en
tre ós muitos já acontecido na
cidade. Celso Camargo, filho do
�residente do Tribunal de Justi�

.

ça do Paraná, Heliantho Guima­
rães Camargo, está metendo bron-,
ca contra a COPI - Comis�ão Os­
tensiva de Prevenção e Investiga
câo - liderada pelo Delegado João
Rosa, que não está dando refres­
co contra os'bicheiros, especial
mente o Camargo, que afirma ser
assesso� de imprensa do Chefe de

Segurança do Tribunal de Justiça

A situa�ão � coisa . típica
de brasileiro� Contraventor pe­
dindo proteção policial na SSI,
quando devia ser exatarrente o con

trário. Os contraventores, sej�
ele quem for, deveriam ser enca­

nados.

Mais uma pergunta paira no

ar: quem está lucrando?A PolI­
cia? Certos setores da imprensa?
O Estado? O governo Federal? Os
candidatos? A resposta oficial-

. mente será" difícil, todavia, to­
dos sabem quem ganha •..

Pense na paz ... pense. no amor ... na harmonia .

na tranquilidade: pense no dar., no estender as mãos .

pense no conforto., numa vida melhor., no dinheiro'
farto também. Penseem como tudo isso é. bom, . e co­

mo seria difícil sem o homem do Campo. Neste
-

dia
não se esqueça' de agradecer ao colono e ao motoris­
ta

.

profissional, ' na . passagem de seus dias...

PARTIDO ,TRABALHISTA BRASiLEI,RO,
Diretório Municipal de JoinvUle

�----------------------------------------------------'-------------.-.---------'-'-"-�-"-'_.-.,--------------�--------_.
,

"

..,
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� ..•�_ ""

-
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.
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[Antônio Emílio]

cíclicos, presentes na fumaça dos
tigarros ou ria que- � expelida pe
lo escapa)Ilepto dos automóv�is-;-
são os maiores causadores de cân
cer no pul�ão. As nitrozimas,1u�
podem estar presentes nas car

nes em conservai são as grandei
responsáveis pelo câncer no estô
mago.

Bombardeado pelo bromato de
potássio, 'que envenen_a o pão, pe
,lo formal, que adultera o leite-;
po� u�a leqiãó de corantes, esta

bilizantes, flavorizantes, �mec=
tantes e mil outros aditivos, en

contráveis em praticamente todos
os alimentos, .í.ndu s tr

í

a l í.z ado s ,
por vezes em dosagens exagerada­
mente altas, o horrem moderno -co

mo o peixe do provérbio - morre
pela boca.

Num país como o Brasil, tal
situação torna-se particularmen­
te irônica. A um nurrero muito qran

. de de pessoas que morrem em ,de--'
corrincia da subnutrição ati das
moLé s t.í.as que, em função dela,
consomem-õs organismos depaupera
dos, soma-se hoje, uma quantida=

A Fundação Oswaldo Cruz,jun
tamente com duas universidades
pGblicas dó Estado do Rio de Ja­
neiro (UERJ e UFRJ) vem desenvol
vendo um programa de pesquisa e
análise sobre as agressões ao cor«

po humano provocadas por aqentes
de natureza química, usados cor­

rentemente pelas Lndús t.r í.as, es­

pecialmente as de alimentos.
Segundo o prof. Domingos De

Pao La j chefe do Departamento de

Patologia da UFRJ, os pesquisado
res da.área médica em no-sso' país
dedí.cam-cse , há bantante tempo � ao
estudo do que' se pode chamar de

Patologia 'do $ubdesenvolvirnento,
ou seja, o conjunto de moléstias
infecto-contagiosas. Ultimamen­
te, porém, vem emergindo, urna Pa,­
tologia do Desenvolvimento, de
contornos ainda não bem de t.e rmd=

nados, na quai se inserem os da­
nos causados à s.aGde· especialmen·
te por agentes químicos. ,

- -

Na c í.ví.Lí.za çâo contemporâ.;.
nea, o corpo humano sofre conti-'

. nuas agressões por parte d,e· tais
agentes. Os hidrocarbonatos paI_!

de crescente de indivíduos que,
exatamente por disporem de meios
suficientes para se alimentarem
bem, açabam envenenados por age�
tes quimicos.0 professor Ullrich
Mohr, que esteve no Brasil, em maio, ".

quando �e iniciavam-as 'pesquisas
da Fiocruz, lembrou que 70% dos
casos de câricer são ger�dos por
agentes químicos.

Esses estudos da Patológia
do Desenvolvimento, apenas ini�
ciados entre nó s , não podem, por
.isso.mesmo, ficar confinados ape
nas -ao terreno meramente Lnve's t.T
gatório. As conclusões obtidas
devem gerar medidas de ordem prá
tica que limitem - ou coibam de
vez -.à abusiva utilização -de a­

ditivos-préjudiciais à saGde hu­
mana. No caso em que .tais limita
ções QU proíbições já existam, =
casos bastante riumerosos, aliás­
é preciso defihir meios mais -e f í,
cazes de fazê-las observadas, in
clusive 'com a imposição de san=
- , '_

çoes penais aos que
.

insistirem
em violá-la!;?

r-------------�------------------------------------,
�

__..- '----f__-_'. .�._,.._._.---_.c;.-=-====�-=-_=�'""I.
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co, a condição de "bom prefeito
da capital". R�spons�vel pela
transformação. de "aldeia em capi
tal do Estado a antiga Florian�=
polis" Cunha acredita ao bom de­
sempenho de prefeito, a sua boa.
aceitação junto .ao eleitorado.,

H� d�as semanas 6smar Cunha
.e s t.remeceu as estruturas do H-IDB,
ao afirmar ser o PTB um partido c;:le
mocr�tico, sem revànchismos e ma
goas. Disse e ofereceu ao Peclr�
Ivo e Lazinho Vieira a' legenda
do partido, caso resolvessem em

punhar a real bandeira do traba=
lhismo.

Osmar Cunha e os pães aos· pobres

- o Poder PúbliED muniEipal através, da [AmiRA DE UEREADORE-S DE JOlnUILIE,
naa poderia deiHar de assaEiar-se a!i homenagens ao dia dD EDlana e ao dia da
, mataristas'. O IDlana respan!iável para ·lauDura, nem !iempre é Eampreendida. As

,

difiEuldades, são grandes, porém, maior ainda e a sua tenaEidade em querer Ean!i-

truir um Brasil grande e !i ..udáuel, atraues da alimenta�ãa que planta em qual­

quer epaEa da ana.

ADS mataristas, a [ÂmA.RA enuia as mais efuiiuas uatas de feliEità�ães
nestl! dia 2'5 de lulhQ.'

o candidato a governador pe
lo PTB em Santa Catarina, anda
.transbordando alegria em função
da aceitação de seu nome junto
ao �leitorado. Defensor do slo­
gan pão - Saúde - Habitação - Cu
nha nos contatos políticos que
vem mantendo por todo estado, ca­
tarinense afirma que dar� todas
as condições ãs pessoas humildes.
Não acredita no desenvolVim�nto
de uma Nação,.de um Estado, _ sem

que haja alimentação, s�úde e h�
b í.t.a ç âo , A fal ta de um destes faz
com que cresça na mais absoluta
misªria famílias destituidas de
qualquer amparo e assistência.

'O PTB de Osmar Cunha vem tra
balhando para realizar ainda es�
te mês a convenção regional, on-,

de seu nome juntamente com o sin
dicalista Ary Schubert seja ele=
vado-a condição de candidatos 0-

ficiai& petebistas,respectivamen
te no cargo de governador e vl=
ce. Aponta como um dos ítens fa­
vor�veis em "seu trabalho políti-

mUrED Antônia PeiHer'
Presidente

Irritados com esta proposta
membros do PMDB desacostumado com

a livre participação de l.omen s
do processo democr�tico, deitou
falação contra o PTB. Destes ho­
méns acostumados a expulsar polí
ticos e a não aceit�-los em sua
agremiação, tudo pode-se espe­
rar, menos a livre participação
democr�tica.

' ••
� - •... --'!I" ....... ........- .... '"'' "."
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Peninha Machado .

Pa�ece que a transa mesmo e

nao ficar doente, e quem ficar

que se salve sozinho.

O INAMPS reduzi� em 10% as

consultas medicas como também os

internamentos, alegando um defi­
cit mui grande. 'Nas consultas a

coisa até parec� piada, pois fo­
ram registradas uma média de duas
consultas por contribuinte. Emb�
ra a situação de mais dar metade
da população brasileira não est�
ja numa boa, a necessidade mesmo

é mais de ALIMENTAÇÃO do que mé­
dic�, portanto, tem alguma coisa
ERRADA. Até que se descubra onde
está o danadinho do ERRO, que se

..• de é o 'contribuinte, que de
vez em quando é chamado de BENt­
FICIÁRIO.

Mas a coisa não fíicou só nis
so ai nã�! PoiS a pior parte e a

do .inte.rnamento, pois com esse

corte -do INAMPS a situação (nos
hospitais que já não era boa; de
sacertou de vez, pois os contri=

fJ

.a've·�. quem puder
.

,

buintes do INAMPS que já não eram

muito bem atendidos nos hospit�
is� agora voltam do pronto socar

ro com recéitas 4e nalgésicos.-
kinda na semana passada, eu

mesmo levei uma senhora ao Pron­
to SocOrro do Hospital São José,

. e nessa ai vai também uma criti­
ca no atendimento médico,' mais
exatamente a alguns médic6s, que'
mais par-ece paclente, pois não
conseguem levantar da cadeira pa
ra examinar o doente, ou devem
colar-se nas cadeiras quando es­

tão atendendo. Foi bem esse o ca

so dessa paciente que eu leve�.
A Dra. que a atendeu fez um bre­
ve interrogatório com' perguntas
idiotas, sim porque. se a pacien­
te soubesse a resposta não preci
saria ir até lá. Depois .disso a
Dra. receitou uma injeção, .dizen
do a paciente que poderia ir em=
bora.

I

Cama a paciente realmente
estava mal, e acompanhada de sua

4'II'IjO"wll

.filha, as dua� abriram a boca, e

a paciente não queria nem saber
d� voltar para casa mal daquele
jeito� Então a 6ra. resolveu le­
vantar da cadeira e examin�r é'l

paciente, chegando a conclusão' dê
que era ataque de pneumonia, au­

mentou um pouquinho mais a rece!
ta e disse que a senhora deveria
ficar em observação, em casa. Pa

rece piada,' não! mas não é .. A pa
.

ciente deu um jeito e foi até pT
rabeiraba r ,

onde foi examinada por
outro médico .e se encontra inter
nada já � urna semana.

Essa paciente tem 51 anos,e
nao é a prlmeira vez que se de­

,cepciona com o atendimento méd!
co, pois não faz muito tempo que
no mesmo Pronto Socorro, um médi
co após. (examina-la) disse que
ela estava �rávida.

Podia ãté ser, mas como dis
se ela: - mas doutor, faz' tanto

tempo que eu nao •..

I
I
I
I
\.
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P.A.M. 'ainda não chegou
até'Santa Catarina

Vejam só,até os prefeitos
do PDS estão reclamando dó Pro­

gramR de Assistência aos Munici­
p.ios, criado exclusivam�nté para
atender as necessidades ?oliti­
queiras do PDS.

Milhões de cruzeiros e�tã�
sendo dis�ribuidos pelo pais in-

'

,

,

teiro, mas em Santa Catarina es­
te tal de PAM ainda não chegou�
Em reunião realizada na F�dera­
ção Catarinense dcis Mun�cipio,Di
vio Leu, prefeito de Massarandu=
ba e vice president� da PECAM,
deitou falatão em cima do progra
ma coordenado pelo Ministro Ma=
rio Andreazza.

Se o PDS fala,-porque a opo
sição não pode criticar? Muitos

prefeitos não estão a fim de re­

oeber a grana do PDS por consid�
rarem u�a at�tude politiqrieira.�
gora, quando o_PAM chegar em no�
so estado, pretendem um reajust�
mento e correção da grana, _ urna

vez que' os primeiros contempla­
dos receberam seus recursos no

mes de Abril e a segunda lista�

gem com valores de 5 m í.Lhôé s _pa-,
,,­

ra cáda municipio foi distribui�
do no mê s de Junho, o que faz com

que os municipios ainda hão con-_ .
t.empLado s � : venham re'ceber seus
recursos na próxima list�gem, a
ser liberada nos meses de se tem->
bro e oútubro, com valo:t;'es defa:�
sados, o. que v í.r

á em prejuízo das

administrações municipais, que
-

hão supo-rtam mais a carqa infla ....

cioniria imposta pelo atual reg_!
me. As prefeituras com uma série
de compromissos, 'esperam � libe­
ração do dinheiro' com correção.

, Uma pi de prefeitos aplaudi,
ram a. decisão de Dávio e- alguns
il.ão_deixaram por menos e 'falaram
demasiadamente contrâ o atual go

,

ve rno federal, mas por precaução
pédiram para não publicar nada,
"sabe comé, depois eles 'vem em

cima da gente -e_ pegam pelo pé",
disse' um prefeito participan�e
de-Uma reunião da Associação dê)s
Muriicipios do Vale dO,Rio Itapo�
cú - AMVALI:

-'

� .-:

Supermercados
, ,

'informação
-TV, ELDORADO

-
,

SKB��,O" .-

�9:JO _ Eld6�indi�
, 11:30 _ Cuer r.a , Sombra 'e Água Fresca
,12': 00 :_ TV:Ni:>t íeia
12:J S ,_ TV Esporte,
12: 30 _' Bandeirantes Espor te .

'12:45 -·O.Repo.rfer
,13:15 - �onto �or Ponto

15�OO - �amíli�
,

16�OO _:Sh�w da Viol�'
18:10 '- .Os Im.i.gran t e s

, 19,: 10 -e- .Io rna.l Eldorado-
19:40 - J:ornal BandeiFantes
20:10 -'.-Ninho da Serpente
21:00 - Super Produção
"DESTINO DE UMA PAIXÃO"
22: 30 - Sábado em Hollywood
"UM INVERND DE SANGUE EM VENEZA"
00:00- -:- Cinema na Madrugada

_ "RUA DELANCEY",

DOMINGO,

09: 30 - Jornal da Tert;.a,
lO:W -_Canto da Terra

11: 00 Santa Missa r

12:00 - Jacqu�s �ousteau
13:00 -.Operação Resgate
14:00 _ Stock Ca-r
15:30 - M�uMarcian� Fétvorito
16 :'00 _ As Aventuras do Zorro,' ',.....

16:30 Você, Veneza e a Lua

18:00 -,Dona Safita
19:00---,... Super SpeCial
20:00 - Domingo Sem Lei

,

,

, "o ROUBO DAS DELIGÊNCIAS'"
21 :45 - Jinio de Olho no Mundo
'22: 15 - Canal Livre
23:30 - À Noite Sonhámos
"DEMÔNIOS DA ÁFRicA"

\
,-

SEGUNDA-FE I RA

10:25 _ Encontro co� a Vida

10:}0 - VÕÇl _ 762
,

12:00 � TV Noti�ia
12�15 _ TV Esporte
12:30 Bande

í

rant e s Esporte
"12:�5-- O Rep6rter
'13:15 - �s Imigrántes-
,13: 30 - À Moda, da Casa

13:45 - C'inerama
"UM ANJO NO MEU BOLSO"
15: 15 _ A Turma do Lambe Lambe.
1 i: 00 Encont ro
18:10 _ Os Imigrantes:
19:10 _ Jornal Eldoradó
19:40 _ Jornal �andeirante�
20:10 _ Ninho da Serpefite
21;00

,

Boa Noite Brasil
22: 20' - SeqUênc ia Máxima
23:2Ó ,... Bandeirantes Especial
00:20' - Cinema ná Hadrugada
"POLICE STORY"
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A' BRIGA DOS POLÍTICOS

Quem está ganhando nesta é­
poca eleitOral são os eleitores.
Mui to chopp, som, mús Lca em con­

venções municipais e estaduais.
Tudo em f-avor do povo.

PASSANDO PELO CRIVO

Adelmo_Müller, Adilson Bor­

ges, ,Ramiro Gregório da
_

Silva,
Jorge Silva, são os homens da c�
m�n�cação que passarão pelo cri­

vO,popular.

SEM PUXASAQUISMO

be �epente resolve dá um R

para o Comissário orLando , urna fi

gura de elevado senso profissio=
nal. ué? o Zacq puxando o saco

dos homens da lei? poderão dizer,

alguns. Quando a figura merece

não há dúvidas. Elogiamos mesmo.

ATPAÇÃO ESPECIAL

MUSICA PARA DANÇAR

_

- Conjunto EVENTO de Porto Alegre

A BRIGA DOS BICHOS,

Na briga dos b í.chos , bichei
ros, polIticos e delegado� tudo
igual. Enquanto um bicheiro é a­

cusado de financiar campanha de

polIticos do PDS� 6utros pelos
bastidores, são acusados de fi­
nanciar campanha de candidato a

vereador pelo PMDB. AI, tudó i�
gual. O jogo está dando zebra.

NO EMBALO

Osny piske desmontando es­

quema de Nagib e se apresenta ã
comunidade distribuindo verbas
ao setor educacional.

SACANAGEM?
" '

Flávio Camarqo Ln s ta Larido
seu QG bem nas proximidades da
Casan. piske anda de nariz torci
do.

A festa ele
aniversário do
Clube dos
Subtenentes e

Sargentos é dia
31 e �'festa fica
por conta do Grupo
Evento e Noches d�
Buenos Aires.
Reserva de mesas

com a'Lúcia no
fone 22.1937.

!!III IIIINJUJD

BAILE DO,CHOPP I

I Mês de agosto, "mês do ca­

chorro louco" pr6digo em bailes
de Chopp. O primeiro é do Grupo,
Mu s í.ce I Júnio -& Julio que reali­
za a festa no dia 7 de agosto,
no Ginásio Florestão, lá na Eli
Soares.

- .Show internacional, com orquestra: típica, de
Carlos Magallanes; cantores: Ruben Zárale, Célia
Franco, Hugo Peüaloza e pareja de baile Los
Molina

BAILE DO CHOPP II

Na agenda o Baile do Chopp
dO Grêmio Cônsul, também dia 7
de Agosto, s6 que em outro lo­
cal. Na festejada bav'âr í.a da ,So­
cied�de Ginás�ica.

BAILE DO CHOPP III

Recebo coriv í,te de Ac
í

r Sei­
deI, presidente da Associação Em

bráco, para o Baile do Chopp no
dia 21 de �gosto, com a incr�men
tada Barida Tureck.' Mais de 1.500
canecos já foram vendidos o que
comprova ,antecipadamente o suces

SOe

BAILE _DO CHOPP IV

O assunto hoje é s6 Chopp.
O Sindicato dos Bancários'progra
mqu ,também para Agost�, dia 28,�
seu baile. Na bavária da Socieda
de Ginástica. Urna loucura. :/,

-

MERCADO DE AÇÕES
Se você tem grana sobrando,

inv�sta no Mercado Comunitário
de -A,ções e ajude as nossas empre
sas. Nesta parada s6 podem en=
�rar os magnatas, mesmo porque �
plebe, corno diz Mario Reis, não
tem dinheiro nem para corrprar car

ne, agora em torno de 700 pratas:

A BRONCA DAS,DOCElRAS

Na coluna ,do Cacau Mene�
zes, nlO Estado. As docéiras do
Sul em pé de guerra com as mada­
mes' que estão buscando dos ?a�­
pas doces e salgados para as fes
t.e jada s festa do jet soc í.ê t.y ca=
t.arLnenae..

..

QUEM DISSE QUE TÁ NA HORA DE MU­
DAR TÁ CERTO. TEM MUITO POLÍTICO
BANANA POR-Ai •••
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Para desespero de mu±to po­
lítico mão de boneca, muitos e­

leitores já estão em campo. Pe­

dras, tijolos; roupas,_casas, re

médio, dLnheLro , bolsa de estu=
dos, passagens, material escolar
e muitas promessas, são os ítens
preferidos dos,eleitores, à casa

âos�políticos. Em qualquer hora,
em qualquer lugar eles ap�recem.

�, muitô na maior cara de pau e­

xigem, caso não sejam atendidos
em suas reivindicações há muitas
xingamentos e palavrões e a pro�
messa de, campanha- em contrário.

Muita gente sem dinheiro e

ensandoem eleger-se já começam
as articulações� visande angari­
r dinheiro. Calcula-se qúe um

candidato a vereador, caso a'ten­
da as necessidade "corredidas" dos

eleitores,�poder� dispender de

00 à 1 milhão de cruzeiros. Um

deputado? Bem a'quantia podeiá
ser até 10 vezes �ais.Deslocamen
tos em �rande extensão, preço da

Iga�ol1na, 6abos_el�itorais e ta�
tos outros' LnqredLent.es fazem e

I '

!�mcarecem qualquer campanha. Pa-

Ira governador então nem se fala.
1 bilhão, 4 bilhões,' s8 Deus sa-

berá.
'

Na convenção do PDS.

,

- Seu doutor, �u preciso um

diálogo com Vossa Excelãncia!
,

- Que é meu filho?
� Sabe cume ne, a inflação,

o ônibus...
.

- Ddqa meu filho, 'quál e o'

teu problema?
- Sàbe cumé, 'eu estou no

S.P.C. e preciso ampliar a minha
cabana!

- Pode dizer, o que tu quer?
- Eu preciso de 60 metros

de forro de primeira, 40 metros
de la.jOtas, daquelas já quebra­
das que o'Harry Nass tªm, 30 sa-

ocos qe cim�ntos'e outras coisi­
nhas. O senhor me' 'arranja isso

tudo, que eu tenho 40 votos em

�minha.famía ••. !
'

o doútor empalideceu,deu um

esculacho no eleitor pe�inte e

dLsse,
.

\ .
.

-

,
- Traz os quarenta títulos"

vot� em mim, que na primeira'se­
mana de março de 1.983 eu vou te
atender.

"

O eleitor saiu p .•. da vi­

da, xingando e xingando o doutor.
Naprefei.tura a coisa não muda
muito de figura. No desespero mui
tos pedidos estão sendo -atend1=
dos. Um doutor da cidade, conse­
guia cerca de 3 mil pedras, para
murar a sua re s í.dênc La, outros fo
ram beneficiados.

O eleitor está mais vivo,ao
invés de o político ir pedir vo­
tos, é o eleitor qu� sai à luta
e pede os seus bens materiais. Em
tempos'de vacas'magras, úma tro
ca justa. Tijolo, remédio, sai­
bro, por um, voto-

Que tal a- Sunab interv,i,r

Será que' es t.a t.a L de Supe­
rintendencia Nacional de Ábaste­
c í.ment.o - SUNAB - ainda existe?
Se �xiste, ninguém sabe, ninguém
Viu. Desapareceu feito um bicho
danado e nunca,""",mais pintou por
oinville. Se viess� faria mui­
tos benefícios ao povão.� um tal
de alteração de preços, que riin-­

guém conirola mais. Na tabela um

sanduiche custa 50 cruzeiros, na

ho�a de pagar� 70 ou 80 cruzei­
ros. A éúlpa é o constánte aumen

to de preços e "nem dá para mu­

dar a t.abe Lav v
: Em alguns' super­

mercados, ném, se fala.
A SUNAB'desapareceu corno de

sapareceu .o salário deste mê s de.
milhares ,de trabalhadores. Exis�

tir ela existe. Na lista telefô­
nica consta SUNAB (04�2) 22.6800

Incrível, mas ninguém aten­
de. Quem sabe os atarefados fún- '

cionários estão em campanha po+í
-

tLca-, Qual partido? O Partido Des'
ta Sociedade - PDS - evidente! Õ
homem não-disse que quem não ves
'tir a cami�a do Partido Desta'S�
.ciedade será' extinto-dos quadros
de funcionários? Buzatto não a­

creditau e deu no que deu! A de­
mocracia foi acionada e, ele dan

çou das funções.'
-

Bra�Gad�ira tem hora.Alguém
d�ve.ter vergonha na cara de e�\tJ.nglr esta tal SpNAB, ou faze,
-la funcionar decentemente. �

PARTIDO TRABALHISTA

, BRASILEIRO

DIRETÓRIO MUNICIPAL DE JOINVILLE,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA

CONVENÇÃO MUNICIPAL

O Presid�nte da Comissão E­

xecutiva do Diretório Municipal
do Partido Trabalhista,Brasilei­
ro (PTB) do Munl.cípio de Joinvi
lle do Estado de Santa C&tarina7
na forma da Legislpção vigente,
convoca os senhores membros do
Diretório 'Municipalr os Vereado­
res, 'o Delegado à Convénção Re�

gional e,os senhpres 'Deputados
do Partido com domicílio Eleito�
ral neste município, para,a CON­

VENÇÃO MUNICIPAL, a r-eaLí.zax-sse
no di� 31 4e Julho de 1.982, a

Rua Rio do Sul, 245 nq sede do
diretório às 9:00 horas,nesta ci

dade, para as deliberações da Se

guinte
ORDEM DO DIA

- Escolha de candidato do
Partido a Prefeito, Vice­

,

Prefeito e Vereadores à
Câmara MUnicipal: �ara as

eleições de 15,de novem­

br'b de 1.982.

Joinville, 19 de julho de 1 ... 9'82.
\

NORBERTO HOEPFNER
Presidente da Comissão Exécutiva

:? ,�.",
;.;:

.,.
,

t; -

-'.� , ,(.c(4Rtl'\"
SI 'l'I',R·('IIIIRR,o\S('ARIA

, Churrascaria COSTElÃO

- �rte a melhor P I C II H I dá cidade

Costela, todos os dias
, ,

Música 'ollular Brasileira'ao
_

,i,o

Iodas as ais. feiras e Domingos

[Bera e, sI Conjunto
Rua' Monsenhor Ge,rclno ... 8::1' - Itau'm

(próximo-ao CESITA) Fone, 26-0412
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AESTRELA DOARGEU
z,

·�suntando_·����_

É cerne diz e velho. d í.t.ado e

O pão. de pebre cai s�mpre cem a

manteiga pra baixe. Mesmo. sem que
rer cemeçar a acreditar em desti
rio ou co í.sa que e valha, a verda
d8 ê uma só: certas pesseas pare
ce que nasceram cem e ceraçãe vI
rade pra lua.

Este, pesitivamente, era e

case de Argeu,- moço. nascido. pe­
bre per acaso., só para aumentar
a emeçãe de vencer na vida. Mes­
mo. sem ser um craque da ·peleta,
era e ídolo.: de time. Ficava no.

banco. e tempo. tede e quando. e ti
me ia quase perdendo., lá entrava
'ele cem a sua incrível ser�e, pa
ra marcar um gel de cabeça e em
cima da hera.

Na escela não. precisou se'

esferçar demais. Estudava peuce,
mas e peuce que estudava, estuda

>I. va bem. FOra. Ls so , era contar cem
a velha serte para sertear epo�
te preferido. no. dia de exame. E
não. dava eutra. Era e prime�re
da classe, menes per seus' meri­
tes e mais pela estrela que'pes­
suia.

O vestibular entãe,tireu ,de
letra. Aprevade'na primeira lis­
ta para a faculdad�ae enqenha­
ria, mu:Ltes feram o s que credita

- .,-
ram mais a.velha estrela de que
à sua cuca e sucesso. alcançado..

MIR EM ITAJAf

[Palmire da Silv�]

Uma ceisa, perªm,� fei v�rdade: .

cem estrela eu sem estrela,' no.

prazo. prev í.s t.o , lá estava ele de
canudo. na mãe. Pra arrematar,ain.
da acabou qanharido e ./ áutemóveI
serteade na festa da fermatura.

O único. campo. em que a es..,.·

trela de Argeu não. brilhav� era

nO. seu relacionamento. cem as mu­

lhe�es. Enquanto. es celeqas usa­

vam e abusavam de paque ras, nam�,
r icos e tudo.' mais, Argeu, nos fins
de semana, preferia ir a 'um bot�
ce'na'zeha beªmia para encher a

cara de cerveja e cuba-libre.
_

Das peregrinações pela zena

beªmia, acabeu casando. cem uma

pelac� e�i�enada, dançarina d�
cabarª.

Foi um tremendo.' escândalo.
na cidade. Assumiu a mulher e,
cenfiande na velha serte, se �an
deu para a cidade grande. Vireu
mito. em nessa pequena cidadezi­
nha. As velhinhas da praça centa
vam estórias mirabelantes a seu
respeitei A mais �stápafúrdia da
va centas/que a pelaca era uma
nebre .eur.opªia, que cem a 'merte
de um parente rice', herdara cas­

telo. e uma grana preta e q�e e

'Argeuzinhe havia virado. e marquês
não. �ei das quantas.

E não. é que um dia destes,
num destes beteées anônimes de

cidade grande, depare-me cem e

marquês Argeu. Estava bªbade ce­

rne-um gambá. Fei.um custe para
'me recenhecer e, entre seluçes e

lágr imas i pude arrancar a sua ver

dadeira história.

Casara cem'a dançarina. Ti-
.vera serte cem a família. Duas
belas filhas era� e fruto. desta
união.. Nes negócies também a ve­

lha cempanheira não. -falhara. prí
meire fei um armazém de perife=
ria, depeis um mercadinhe _e heje
uma cadeia de supermercades. En­
tão. cempanheire, falei, per que
esta tristeza teda?

Entre duas fungadas e -um se

luçe pude euvir;�m qu�se inaudí=
vel: as coisas estão. virando. "Que
ceisa� perguntei? "A serte, cem­

panheire, adúziu. Peis. imagine
que a minha velha estrela está
se bandeando pros Lado s da minha
mulher. Só a semana passada a da
nada acheu um par de brinces de
pérelas e um anel de brilhantes.
Vecª acha que· vai dar galhe?"

Serri afetuesamente e abra­
cei e velho. cempanheire per al­
guns instantes'. Olhei-e no s o lhos
e rtisse: "Não. marquªs, ache qóe
não. �ai dar galho., ache que já
deu. "

O centestade Antônio. Mir fa
zende muito. sucesso. cem sua ex­

pô, lá na pr a
í

ana .Lt.a j aí. Junta­
mente cem Mir, e sucesso. fica por
centa de badalado. Festival de In
verne, a cada ano. �ais checante�

.

KING KONG. ENTRE NÓS

Me inferma Germ�rte Jacebs,
que no. próximo. dia 27, será a

vez da apariç�e de King Keng, em

sua versão. eriginal. O filme de
Ernest B� Sheedsack premete le­
var um bem público. ao. Múseu do
Sambaqui.

LUIZITO E A PERLA

Luizite um' empresárie,ex-ba
teria transande altes shewsaq'u.l
em JÔ. Treu�e entem a Perla e de
pendendo. de sucesso. financeiro. �
vai premover eutres senso Na se....

mana que vem, maieres detalhes.

R.odrigo. Dumont

A ARTE JOINVILENS�
Recebendo. apeie nacional.fn

die da Cesta Negreires acaba de
receber um tutuzinhe per sua par
ticipação em um cencurse nacie=
nal. Fei e melher e vai cempare­
cer à fest� dia 4 de Ageste. Par
ticipeu da 4� Mestra de Desenho
Brasileiro..

<,

i
: CARRUAGEM' DE FOGO

Quem quiser curtir uma "tre
menda película" ª só esperar al=
guns dias e assistir Carruagem
de Fege, em cartaz no. Cine Ce�
len. O ·filme centa a históri� de
atletas elímpices na década 'de
30.

.
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para·Mescololto· o PMOR é .. um· balaio dç - gatos
- \

,

o candidato a govern�dor pe
lo Partido dos Trabalhadores, Eu
rides Mescolotto dei.tou

.

fàlação
em cima do PMDB, criticando a a­

gremiação política com o crrámado
voto útil. Mesco.lotto critica as

peramente 9S oposições, ou n\e­
lhor oPMDB dizendo ser este paE.
tido um "bala'io de gatos".

Há muito tempo vínhamos di­
zendo isso. Mas, os mais reniten
tes oposicionistas d í.zem que não-:­
A atit�de do candidato do PT vem

demonstrar que o maior partido o

posicionista não terá muito r�=
fresco nesta conturbada eleição
de novembro de 82. Quàndo Mesco­
lotto concedeu uma eritrevista· .à.
um orgão de comunicação social à'
nível estadual disse ser o "PMDB
um. balaio cheio de gqto,conviven,
do dentre;> desta ampla frente opa
sicionista, bánqueiros e:báncári
os; empresários, e trabalhadores
e assim por diante, n�ma clara

demonstração de que ·tudo é uma

confusão" .

As. palavr�s do petista nao

agradou a cúpula peerredeb í.st.a que
já anda ,com as barbas de molho.
Contra este partido aqui em Joi�
ville, nada menos.que quatro a­

gremiações-estará .contra. O PDS

com todo. seu esquema promocional
com televisão� rádio e jornal, o

indisfar�ável apoio da Igreja,
que' com a -suá. CEB ajudarão o ca�
didato João Schtnitz; o PDT de Ben

'

jamírn Ferreira Gômes, que diz ap�
nas falar a verdade nos palanques •.

As verdades de BEFEGO são as crí
ticas contra a péssima adminis=
·t.ração de Luiz Henrique, que che

gou a quad.rup Lí.car as obras
_

em
termos ·:f:.i:nance tros, "'do<' 'Mercado'
Municipal e como se não bastasse,

. proce�sa o ,jornalista Aires Zaca

�ias, deste jornal, por ter a co
.
.ragem de denunciar irregularida=
des nas obras do Mercado e ampli
ação-do são José. Como. advogado
do Zacarias, Befego está munido

.

de farta, documerrt.açâo que fataL«
mente provará á corrupção do ex�
-prefeito, hoje na qualidade de
candidato a deputado federal. a
como diz Mescolotto, "um balaio�
,cheio d�.gat�s�.�A:co�rupç�o rea

firma" •

., .,. '.: .' ..
,."�"

-

"QUE FEZ O PMDB NA GREVE DOS"
ENFERMEIROS?

O candidato a prefeito pelo
PT, do'ão .schmí.t.z" não está poupan
"do nem o PMDB, muito menos o PDS-:­
Num coritato que teve com a im­

prensa esta semaria Schmitz ques­
tiona a situa6ão brasileira e

nâó 'esconde o seu desencanto com

o proce s so po l ft í.co ,

"Precisamos ter clara a �i­
ferença entre o gov;erno que o PT

propõe e o governo dos atuais Pa!:_."
tidos no poder'federal, estàdual
� municipal. Que fez, por exem­

plo, a atua� administração do

PMDB e do antigo MDB na greve. dos
enfermeiros do Hospital Munici'­

paI' são josé? Os trabalhadores
f Lcam uma semana em frente ao hos

pital, sem ne-nhuraa chance de ne-=

qocLaç âo , Depois de' muita luta con

seguiram chegar a um acordo. Mei
mo assim, aque�es que tiveram u=.
ma atuação 'mais direta na greve
.�oram todos· demitidos.

Como se comport_ou a adminis
tração do PMDB "na questão dos lo
teamentos? 'Permitiu aos" loteado= _

"res e às itnobiliªrias que descum

prissem 'à lei e explorassem aos
trabalhadores na venda de lotea-
�ento� irregulares e ilegais.
. Na questão dos transportes
coletivos, o secretário da Pre...;.

feitura, sr. João Gaspar" tem si
do uma pessoa visivelmente preo=
cupado em defender os interesses
dos empresários. Este mesmo se-

.

cretário que já esteve com o pé�·
no partido da ditadura, o PDS, e

que voltou com a condição de ser

candidato e que agora sai por �í
caluniando o PT e,dizendo que va

mos receber verba do governo pa=
ra.a campanha.

Quem é o Sr. Wittich- Frei­

tag? Quem é o óandidato a prefei
to pelo PMDB? Também um grande
empresário, que se fez na vida
com o sacrLfLc í,o e o suor dos tra

balhadores. Até ontem também es=
tava no partido da ditadura, jun
to com aqueles que nestes últi=
mos 18 anos são os" responsáveis
pela situação C� miséria a que
estão submet í.do s ·os oprimidos tra
balhadores brasileiros.

Pode o exp.Lorado esperar que
seu explorador vá lutar contra os

exploradores? Seguramentê nãon•

-

Há .sernpre alguém que merece um abrace muito espe-
cial. E neste dia 25 de Julho, o abraço do �SINDICATO

DOS TRABALHADORES RURAIS DE JOINVILLE é"
para os seus associados. No dia do colono, as hornena-

.,.
.

gens desta Instituição Sindical, são" para os homens do

campo' que não se intimidam diante das' adversidades do

tempo.

Sin�ic·ato �Os ,Tra�al�a�ores Rurais �e Joinville:
/

NELSON HOLZ
,PRESIDENTE
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Para
provar todo'
o seu amor,
basta colecionar

..
as figurinhas do

.

álbum "A Criança e o ICM;
'. Santa Catarina eu te amo'".

. E ir juntando as cautelas para
os sorteios de Cadernetas de
Poupança BESC, que você

.

consegue de duas maneiras:
apresetando seu álbum
completo num dos .postos de
troca (os sorteios
correspondentes acontecerão
através de extrações da
Loteria Federal do Brasil dos
dias '11 de agosto e 27 de
outubro) ou com um

pouquinho de sorte, junto às

. AIDor
...não telD·preço•

.

Mas, se você aDia
SantaCatarina, .

pode ganba_. ate
-

/' ..
.... Cr$300.000,OO.

.

EDICaderneta
.dePoupança-

BESC.

. .'�

.. /

figurinhas»
'"

que vem

dentro dos
envelopes (aí, os

sorteios sairão pelá
.'

mesma Loteria, nos dias 23 de'
i! . junho, 28 de. julho e 15, de

setembro).
.

Vácom CA�OfPol_
����e ��
muito 8ESC

.

a ganhar. '

As Cadernetas de .

.

_. Poupança SESC valem de
Cr$ 25.000,00 a Cr$ 300.000,00

-

Como você vê, vale a pena
dedicar um cantinho do seu

cor.ação à Santa Catarina.

_.

,

. Agora, Á
..

dedos cruzados'
\

'eboa sorte!

. I

IC-.M'· lnV88t1r. em Santa Catarina
.

, investir em você. .

. '-
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CUSSIFICADOS

Avenida Getúlio Vargas, 720
.

JOINVILLE se .

Gráfica Manchester Com. e In·d. Lida.
TIPOGRAFIA . OFFSET

FONE 22-7247

�
CL'UBE DOS COROAS

CHOPE�IA E UISOUERIA DANCANTE

eumiere
(.�,)

PRET-Â-PORTER
LlNGERIE

. PRAIA

VAREJO:
Dr. João Colin, 559
Joinville - SC

Direito dó Trabalho

DR.

WILSON HEI�.IER

ADVOCACIA TRABALHISTA E CfVEL

'-ESCRI TÓRIO:
Av. Br!lsil, 925 .. 2º Andar - Sala 26. -

.EDIFICIO RUDNICK) Fone 22-0411

JOINVILLE SANTA CATARINA'

COLETA DI LIXo DlDUSTlIAL
limpa FOSSA equipamentos a \;ácuo
Desentope ESGOTO c/máquina totativa
-§erv gerais de reparo� e manutenção

Rua: A u bê, 1.200 JoinviHe - se
.

Celendárícs - folhinhas - Çartão de Natal

Convites de Casamentos • Impressos em Geral

22-6633

Som·de Cristal
diariamente: MOSICA AO VIVO

SH,OWS DE BAL.
.

PISTA DE DANÇA"MOSICA IAO VIVO
-'

Diariamente as 21,00 horas'

RUA XV DE NOVEMBRO,.7 (10. ANDARl

, ..

-FINALMENTE!

O SEGREDO'
DO)O(jO
DOS BUZIOs
O Jogo dos Búzios é'uma �s
práticas divinatórias mais
populares trazidas pelos n�
gros Yorubanos. ,Elemento li
túrgico em todos os �errei­
ros e possui várias denomi­

nações tais como: Ifá, D�l�
gum e Couris.

Centro
ILt DE CANDOMBL�

R. Guarujá,373
Floresta

ta: noslO dever proteger o maior­

patrimônio nacional, porque
"

a nação que destrói

seu _1010, destrói a li mesma.

"Theodoro Roosevelt"

RÁDIO
FLORESTA NE·GRA
SÁBADO

<Y6:00
07:00

- Música Nacional
Músical Variado
'Orquestrado e cantado

12:00 - Almoço Classe A

c/�Mús�cas Suaves
14:00-- Musical VariadO

-

22:00 Só Brasil
23:00 - Embalo Jovem
01:00 - Musical VariadQ

Músicas .

nacionais
}\té às 8 horas

DOMINGO

cs.ob - Musical Alemão '.
10:00 - Especial Nacional
11 : 00 - r·lusicas' FolclóriÍ.cas
12: 0-0 - Almo-ço Classe A

.

'Músicas, Suave pI Almoço'
- Musical Variado
- Só Brasil
Vi tarninà B

.'

- Musical na Madruqada

14:00
22:00
23:00
01:00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Isso acontece
, ,

&0 n-o nosso

futebol
Delfin de Pádua Peixoto pre

sidente do Clube Nántico�Marci=
lia Dias, metendo bronca contra

Alvir Ren�i. Irritado com a arbi

tiage�.do controvertido juiz,DeI
fin gara.ntiu que Renzi não apit�
rá o� jogos de seu clube,.t�o ce

do. Está ai um desafio ao depar=
tamento da F�deração Catarinense
de Futeból. Pedr9 Lopes do d�par
tamento técnico e que retornou
da Espanha, pro�ete bo�s novida­
des, muitas delas assimiladas du
rante os jogos da cppa. Não duvI
dem se em breve Renzi começar a

repetir 'o g�sto final de Arnaldo
César CQelho, no último jogo da

Copa 82.

EUA
A Térr� do Tiô Sam vibrou,

como o resto do' mundo, com os jo
gos da Espanha: Gostaram tanto
que já reivindicaram para sediar
em 86, caso a Colômbia não t-enha
condiçôes. As Olimpiadas de 84,
terá como sede os States.

•• ,I'NDTI mi

--Berro da .Gatéra---.----
A situação do esporte ama­

dor no Brasil, apesar de sua evo

lução em alguns setores ou moda=
lidade�, apresenta uma situação
.cada vez mais constrangedora no

aspecto financeiro. A distribui-
.ção de verbas pelos órgãos públi
cos, para a manutenção das Enti=
dades diretivas, é mal féita, ob
�ervando-se casos disc�epantes,�
que na realidada'prejudicam sen- \

sivelmente o Desporto Comunitári
o, a base essencial, que é odes
porto-estudahtil.Exemplificando�
Temos acompanhado. j á por mui tos

'. . - . I
anos os Jogos UnlversltarlOS Bra

sileiros (JUBS), _que ora estão
se realizando em Rec í.fe , Somos sa

bedores da má organihação- e da
péssima qualidade do nivel técni
co observado em algumas. eguipes
're'presentativas dos Es t.ado.s par­
ticipantes. Bem, a nossa indaga­
ção, e 0 nosso prbtesto, é quan­
to ao elevado-custo de uma compe'
tíçao desta natureza, e que na
realidade. não'r�vela ninguém,não
melhora o nivel técnic6,de nenhu'
ma .equipe, pois quanto a atletas'
universitários; o "bom" já é bom,
e o "ruim", fiçará sempre ruim.
Porque então o gasto de somas a�
tronômicas, pará simplesmente pro
porcionar horas de la�er, sem n�
nhum outro objetivo especifico �
em contra partida, para levarem
suas equipes para os Cebes (Cam-
'peonatos �scolares Brasileiros)j
donde .realmente se �xtrai a e�-

. Trabalhador rural, estamos cõns­
elos 'de que com teu -braç.o muscu­

loso, teu suor é tua força, estais a'

engrandecer o progresso 'de tua gen-
- .

te, de tua terra, numa luta incessan-
·te.

Tua maneira decidida e forte
trabalho diáno da

no

lavoura, contri-
.

I • .

buis de 'manetra forte e decisiva' pa-. .

"-
.

ra o fortalecimento de nosso país. -

Esta é a simples home­
nagem de LUIZ GOMES, no dia 'do.
Trabalhador Rural, o nosso querido

r-.
Colono ...

.Jóinvllle 25 de Julho de 1.982

sência do futu}o esportivo, �ui­
tos Estados, fizeram sacrificios
muito grande, para proporciona­
rem a estes· jovens promissores ,

oportunidades de se projetarem
....--'l'laciçmalmente .. Enquanto a "carta
lada" viaja de avião para· Reci=
fe, os atleta�-�nfrentam dias e

dias-de ônibus para Brasília. Re
almente não dá p!Íra "entender".-

o Têni� de Mesa Mascul�no e­

Feminino,de nossa cidade, pelo
qhe consta, está passando por u­

ma má fase. Dê 19 lugar no masc�
lino e 29 l�gar no feminino, nos

últimos ,j�sc, .certamente este

ano a sít4l.la.ç'7'ão _não será' mais a

mesma. são "ma í.s duas equipes, que
estavam bem estruturadas, e que
simplesmente se desmantelam pela
Lne f Lc âc í,a dos dirigentes da CI\1E.

Este'estado de coisaS realmente
é inexplicável, pois modalidades

que envolvem um mínimo de atle­

tas, e cujos atletas já estavam
na cidade a bastante tempo, che­

gar ij esta situação. Com a pala�
vra meu amigo Marcos Hardt., o gr�
de precursor de Schwanke, no me­

satenismo da Manchester. Sabemos

perfeitamente que não'é falta d�
entusiasmo e idealismo, ou. sera

,que os "homens" conseguiram mais
esta?

Um dos "homens t'

j- RoLf Sell,
Secretário Executivo da C.M.E. de

Joinville, e�tá de malas prontas
para voltar a Casa da Cultura,
seu local de orige.m. Sal;>emos que
as coisa�não andam "ãs mil mara

v.í.Lhas " no pedaço. Dizem até- qu�
existe uma disputa entr� Rolf e

Pripa, para ver quem é o melhor.
Na verdade o melhor não exist�,

_ pois os dois estã:o empatados. Di

ga-ie de passagem, é q,ificil de=
finir! Ouanto a Rolf, "homem de'
-.confiança", declarações de Titol,
volta à Casa da Cultura. A per­
gunta fica no ar. Será realmente.
este o seu local de origem?

CARLOS LUIZ'WEBER

ArIII.... J. ..TI.. I
ADVOCACIA EM ·GERAL·

CIVI!L: DespejOis, temis, IrMIII6 ios� .

CIUMIN�
.

Delegacia • T...... -
DiY6rcio - Disquite - CObtIII.. �

.FaseaI - Cone. de PrOIISto.
Fone::- 22-5987 - 22�

.' Rua Rio• Sul, 2A5
ReskllcIà:
Rua RiO CiraJ_ do 'SuI, S90
Atende em $ao a.nto •. W

Esc..1t6io� .. 3&.•" ,.....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



AGUERRA
-Está havendo muita fofo6a

entre PMDB- e PDS,' neste "c l íma fe s
teiro de �leições. Djandir "o i=
talianinho" acusa do PDS de ser
urna brigada de terroristas,visan
40 desmontar o esquema publicit�
rio do PMDB na capital. :E� res:
posta a isto, Dão Amim diz que
brigada terrorista é o PMDB que
é apoiado �elo MR-8, �esta sim;
urna bri�ada terrorista da pesa­
da". prá.bagunçar ainda mais, o

general-presid�nte di-z que "opo­
sição é sem v,ergonha". Ta"'.bém pu
dera, com tanta semve rqonh

í

ce $�

indo do Planalto, claro e eviden
te que "esta doen�a contagiosa
pega".

"

Na continuação dos fatos, o

PMDB criticando o prógrama BOM

DI.A SANTA. CATARINA, da "oficio­
sa" RBS, que entrevistou na se­

gunda, o,Governador Henrique Cór
dava, com propagandas de empre=
sas estatais.

------------------------------_.,-----,----_.. __ ..

l\ el!.1eITa das br igadas está
no ar I

'.' c: 1-'':: s u 1. Lado somente vai
ser an une 1 ':Ú']") em 1 5 de Noyembro.
O povo, c ad a ve z mais cada vez ... '

POETA QUER SER PREFEITO EM

BARRA VELHA'

O poeta Vilmar Pe'dro de Sou

z�, o, autor de Arco íris Azul:
foi indicado para ser can�idato
a �refeito pelo PMDB, em Barra
Ve lha... A sua 'br iga por urna cand í '

datura 6nica, foi para o esp�ç�
e teve mesmo que aceitar a deci­
são "sober-anar " do partido. Di'::"
zendo '�se eleito for, voltar-se

para o turismo e agricultura",

neca Freitas. Alguns homens do
partido estão apostando alto em

Vilmar, por saberem ser o candí�
dato à melhor opção, em função a

.té de sua experiência administra
tiva. Até as eleições Barra Ve=
'lha deverá contar com. um colégio
eleitoral em torno dos seis mil
votos, dos quais cerca de 1.500

espera que,Bejam "dados a mim e

Vilmai de Souza vai trabalhando
tendo corno vice. o vereador Ceci�
lia de .Ávila, "homem ligado, a a­

qrLcul.t.ura da cidade".
'

.

Vilmar vem bataJ,.hando por
sua candidatura desde os tempos
em que no municipio atuava corno

secretário de Turismo,. na admi­

nistração então ,emedebista do a-

� tual prefeito, agora no PDS, Ma-

consequentemente estarei eleito"
profetiza'o poeta que entre urna

poesia e outra, sonha-em ser pre
feito de Barra ve l.ha s- um balneá=
rio que em época de verão chega
abrigar urna população circulante
de até 100 mil'pessoas. Entre a�
suas aspirações está a criaçãq
de urna Secretaria de AgriCuluu­
ra.

, fi!

dserle 8·

reela
.....

aço••
Falta de iluminação, ruas

sem denominações e sem seguran­
ça,'esta é a situação dos morado
res do Conjunto Monsen60r Scarz�
,110. Os 500 moradores estão irrI
tados com o jogo do empurra-em­
purra e prometem entrar !co� urna

ação judicial ex
í

q
í

ndo o pagamen
to reajustado da TlP. A�ora,' qu�
ro ver o João Gaspar e Alsion�
Go�es de Oliveira, respectivamen
te c.rnd

í

da to a vice-prefeito do
P�DB e vereador do PDS,sairem-se
dessa. Os dois estão num jogo de
comadres e ninguém sabe com quem'
está a verdade. A verdade mesmo,
é que o povão está de saCo cheio
porque ninguém quer dar a luz .•.

ap nas

melhor·
Justificando indicação de

Wittich Freitag'para cand�dato a

prefeito do PMDB, um lider deste

partido adiantou que "ele é a�e�
nas c melhor que temos".Até bri�
cadeira tem a sqa hora Certa e

isto vem apenas demonstrar urna
.

situação, de sespezo ,

NOS LHE OFERECEMOS-

UMA PINTADA A MKIS DE SUCESSO.

MODA LANÇAMENTO

BOTAS'
CALÇADOS SOCLAIS

TENIS'

crMTOS, CARTEIRAS,
-

BOLSAS 'PARA SENHORAS

menores preços-

LOJA DE CALÇADOS WALTER HILL]!; -

SANTA CATARINA" 836
PRíNCIPE, Sa7
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